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DUELO SOBRENATURAL*

      Adrian Mitchell


      Nome: Adrian Mitchell


      Série de Livros: Renegade Angels


      Função: Capitão dos Sentinelas, uma divisão de elite de serafins cuja missão é punir os Caídos


      Altura: 1,90 m


      Peso: 90 kg (descontando o peso das asas)


      Cabelos: Pretos


      Olhos: Azuis cintilantes


      Localização: Atualmente sediado no Orange County, na Califórnia.


      Par: Lindsay Gibson/ Shadoe


      Movimento característico de combate: Abertura das asas, que são impenetráveis às armas dos mortais e têm penas cortantes como lâminas.


      Assassinatos mais notáveis: Remoção do coração de vítimas ainda vivas, decapitação, evisceração, mutilação, tortura psicológica.


      Inimigos: Syre, capitão dos Caídos e líder dos vampiros.


      Passatempo predileto: Voar (usando suas asas ou os aviões moderníssimos de sua própria companhia aérea) e seduzir Lindsay — de preferência as duas coisas ao mesmo tempo.


      Fatos diversos: Com exceção de abrir mão de Lindsay, não há nada que Adrian não faça para cumprir sua missão: mentir, torturar, levar suas vítimas à loucura, matar… O fim sempre justifica os meios.


      Eu me lembro muito bem de como vim parar aqui neste duelo sobrenatural. Estava trabalhando no escritório da minha casa quando Damien anunciou uma visita. Desviei os olhos da mesa por apenas um breve momento, numa tentativa de mostrar para a sra. Day que estava ocupado demais naquela tarde, mas o vermelho vivo da calça que ela vestia chamou minha atenção. Eram de flanela, percebi antes de olhar pela janela e notar que era um típico dia de sol do sul da Califórnia. Eu a observei enquanto ela puxava uma cadeira diante da minha mesa e se sentava. Estreitei os olhos e tentei identificar a estampa horrenda daquelas calças.


      Eram bonecos de neve, eu percebi, ainda mais horrorizado. A mulher tinha ido me visitar de pijama.


      “Senhora Day”, eu falei, recostando-me na cadeira. “Eu sei que você passa um tempo absurdo escrevendo seus livros, mas alguém com certeza já deve ter lhe dito que estamos em setembro.”


      Ela removeu uma mecha de cabelos da frente do rosto. “Eu sei em que mês estamos, Adrian. É por isso que estou aqui.”


      Reparei na forma apressada como ela havia prendido os cabelos, além da falta de maquiagem no rosto, e suspirei silenciosamente. Ela até que ficava bonitinha quando se produzia, mas, pelo jeito, falar comigo não compensava esse esforço. “Então diga logo o que quer. Estou ocupado.”


      “Não fala assim comigo”, ela respondeu, ingenuamente acreditando que eu não lhe faria mal caso fosse necessário. Essa confiança toda se baseava no fato de eu tê-la procurado. Ela devia achar que era importante, ou necessária, para mim. “Você tem um compromisso, e se não sair agora mesmo vai se atrasar. Já me mandaram um e-mail perguntando onde você está”, disse ela.


      Apoiando os cotovelos nos braços da poltrona, juntei os dedos como se estivesse rezando. Às vezes eu tento comunicar o Criador sobre o andamento da minha missão, mas Ele já deixou de prestar atenção em mim faz tempo.


      “Eu nunca me atraso”, esclareci para ela. “Pelo menos não quando sei que estou sendo aguardado em algum lugar.” Ela, por sua vez, quase nunca é pontual. Nestes dois anos que estamos trabalhando juntos, já perdi a conta de quantas vezes me vi esperando por ela.


      “Não me diga que você se esqueceu do Duelo Sobrenatural. Eu sei que Lindsay falou com você a respeito.”


      O evento me parecia vagamente familiar. Apoiei a cabeça no encosto e pensei melhor. “Ah, sim. Agora me lembro.”


      “Ótimo. Vá até lá e acabe com eles.”


      Eu me animei com a ideia de um banho de sangue. Estava agitadíssimo fazia dias, e ainda estava tentando seduzir Lindsay Gibson para a minha cama. Como o sexo ainda não era uma possibilidade, uma batalha mortal poderia ser um bom substituto.


      “Eu conheço esse olhar”, comentou a sra. Day, estreitando os olhos. “Não se esqueça de que é só uma luta de exibição. Nada de matança.”


      Eu até parei de me mexer. “Como é?”


      “Você não pode matar ninguém. É um evento esportivo.”


      “Ah, não”, eu disse baixinho, me levantando bem devagar. “Se está achando que eu vou participar de um showzinho qualquer, está tão enganada quanto eu ao procurar você para contar a minha história em vez de ter ido falar com Kresley Cole ou J. R. Ward.”


      Ela tentou esconder, mas acusou o golpe. “Que comentário mais maldoso. Não é nada fácil trabalhar com você. Eu fiz o meu melhor. Nunca me esforcei tanto para escrever um livro.”


      Eu contornei minha mesa, sentindo-me desagradavelmente arrependido. Apesar dos defeitos e das fraquezas, ela não era tão ruim para uma mortal. Às vezes eu sentia até… que gostava dela. “Sinto muito.”


      Ela piscou os olhos, confusa. “Ai, meu deus, vou ter que anotar isso para a posteridade.”


      O sentimento de afeto se desfez com a mesma facilidade com que apareceu. “Mande Lindsay no meu lugar.”


      “Eu não posso.”


      “Por que não? Ela é uma especialista no manejo de facas, tem uma pontaria excelente e é destemida até demais. Vai fazer um sucesso enorme.”


      “Eu adoro a Lindsay”, respondeu a sra. Day. “Caso contrário vocês não ficariam juntos no meu livro.”
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